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ENXERTIA DE PONTEIRA EM CUPUAÇUZEIRO
(Theobroma grandiflorum, SCHUM)

Carlos Hans Müller1 ,Batista Benito G. Calzavara", Olívia de Nazaré
da Costa Kahwage ", Rosemary Moraes Ferreira Viégas4, Armando Kouzo

Kato1 e Paulo Evaristo de Oliveira Guimarães3

RESUMO - Dentre as frutas da Amazônia, destaca-se o cupuaçu, tanto pelo sabor agradável
que apresenta, quanto pela importância econômica como matéria-prima para a indústria ali-
mentícia. A espécie apresenta grande variabilidade genética, que pode ser reduzida pela pro-
pagação vegetativa, perpetuando matrizes desejáveis para formação de pomares comerciais.
Estudaram-se os efeitos dos métodos de enxertia por garfagens no topo em fenda cheia, la-
teral no alburno e inglês simples, como também a influência do tamanho da ponteira no pe-
gamento dos enxertos da espécie. Constataram-se os melhores índices de pega pelas garfa-
gens no topo em fenda cheia e inglês simples e que houve uma tendência das ponteiras de
maior tamanho elevarem o pegamento dos enxertos.

Termos para indexação: cupuaçu, Theobroma grandiflorum, propagação vegetativa, enxerto.
garfagem, tamanho de ponteira.

GRAFTING OF CUPUAÇU
(Theobroma grandiflorum, SCHUM)

ABSTRACT - Among the Amazon fruits, "cupuaçu" is one of the most important due to its

delieious flavor as well as due to its eeonomie value for the food industries. The speeies

shows great genetie variability whieh eould be redueed by vegetative propagation, multiplying

desirable clones for the establishment of eommereial orehards. The effeet of wedge graft,

side graft and english speed graft, as well as the influenee of seion size on the survival of the

grafted plants were evaluated. Higher survival pereentage was obtained by wedge and english

speed graftings. There was also a tendeney for better survival wrth seions of greater size.

Index terms: cupuaçu, Theobroma grandiflorum, vegetative propagation, grafting, seion size.

INTRODUÇÃO

A Amazônia e o Sudeste Asiático, am-
bos de clima tropical úmido, provavelmente
são as regiões de maior concentração de es-
pécies frutíferas nativas. Dentre essas frutei-
ras, algumas destacam-se como de grande
aceitação para consumo ou
para indústria,

No norte do Brasil, o cupuaçu vem des-
pertando, dentre as espécies regionais, gran-
de interesse de uso imediato .pela pequena e
média empresas e boas perspectivas como

matéria-prima para a indústria de grande por-
te.

Todavia, um dos principais fatores que
têm limitado o seu uso industrial é a reduzi-
da área de cultivo, o que reflete na incons-
tância da oferta do produto. Por outro lado,
para o desenvolvimento de uma produção ra-
cional, são necessárias técnicas de cultivo
que assegurem o retorno do investimento,
tornando viável e econômico a. formação de
pomares de cupuaçuzeiro:

Em fruticultura, a muda é um dos ele-
mentos que comprometem a produção futu-
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Ia e, para a formação de material comprova-
damente produtivo, a técnica mais usual é a
propagação vegetativa (Garner & Chaudhri
1965).

São escassas as informações sobre o uso
de tais práticas em cupuaçuzeiro, principal-
mente sobre a enxertia de ponteira. No en-
tanto, em outras espécies, essa técnica tem
sido empregada com sucesso, como em man-
gueira - . (Pinheiro et a!.
1970, Naik 1947, Mulat 1959, Pope 1929,
Ruehle & Ledin 1956, Lynch & Nelson
1946, Guido 1975 e Ramos 1983), abacatei-
ro - (Lynch & Nelson 1946,
Simão 1971, Walters 1932 e Ramos 1983),
sapotizeiro - (Ruehle 1951,
Lynch 1942 e Simão 1971), cereja-das-anti-
lhas - (Ledin 1958),
goiabeira - (Anderson
1983) e anonaceas (Samson 1980, Cobin
1949 e Simão 1971).

As respostas aos diferentes métodos de
garfagem variam nas espécies, como observa-
do em mangas por Pinheiro et a!. (1970), nas
quais a garfagem no topo em fenda cheia e
inglês simples foram superiores ao lateral no
alburno. Esse resultado também foi observa-
do por Lunch (1942) em ameixas-da-pará

enquanto que Naik (1947)
verificou o inverso em mangas.

O tamanho da ponteira ou garfo tam-
bém pode interferir no pegamento dos
enxertos, sendo recomendado o comprimen-
to destes para algumas espécies como em
mangueira de 15 em a 18 em (Ramos 1983),
sapotizeiro, de 12,5 em a 15 em (Lynch
1942), e em goiabeira e jabuticjlbeira,

10 em (Anderson 1983).
Este trabalho teve como objetivo verifi-

car qual o melhor tipo de garfagem e a in-
fluência do tamanho da ponteira, no pega-
mento dos enxertos de cupuaçuzeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi instalado em telado com
50% de sombra, localizado em Belém, Pará,
na sede do Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Úmido - CPATU.

As sementes foram selecionadas pelo
maior tamanho e foram semeadas no dia
06/04/83, diretamente em sacos plásticos de
17 em x 27 em, utilizando-se apenas uma se-

mente por embalagem, acomodadas em subs-
trato composto de uma mistura volumétrica
de 40% de terriço, 40% de serragem curtida e
20% de cama de aviário (serragem + esterco).

No início do crescimento das mudas
houve a necessidade de serem feitas duas pul-
verizações de adubo foliar (formulação
1().2()'1O), com intervalo de 30 dias, bem
como aplicação de inseticida a base de dirne-
til paranitrofenil tiofosfato, para controle de
lagarta.

Em janeiro de 1984, foram selecionadas
mudas com altura aproximada de 40 em, dis-
pondo-se de acordo com o sorteio dos trata-
mentos, seguindo o delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, testando-se
três métodos de enxertia e três tamanhos de
ponteiras, correspondentes aos seguintes tra-
tamentos:

TI - Garfagem no topo em fenda cheia
com ponteira de 8 em.

T2 - Garfagem no topo em fenda cheia
com ponteira de 16 cm.

T3 - Garfagem no topo em fenda cheia
com ponteira de 24 em.

T4 - Garfagem lateral no alburno, com
ponteira de .8 em.

T 5 - Garfagem lateral no alburno, com
ponteira de 16 em.

T6 - Garfagem lateral no alburno, com
ponteira de 24 em,

T 7 - Garfagem a inglês simples, com
ponteira de 8 em.

T8 - Garfagem a inglês simples, com
ponteira de 16 cm.

T9 - Garfagem a inglês simples, com
ponteira de 24 em.

A parcela foi constituída de 20 plantas,
repetida por três vezes, sendo as mesmas co-
bertas individualmente com saco plástico
transparente, levemente umedecido, e poste-
riormente amarrado abaixo do ponto de en-
xertia.

Como na verificação do pegamento dos
enxertos, feita 30 dias após a enxertia, cons-
tatou-se um baixo índice de pega, na condi-
ção de meia sombra, o ensaio foi novamente
instalado, desse modo, colocando-se as mu-
das enxertadas sob condição de sombra den-
sa, onde não recebiam incidência direta da
luz solar.

Como no ensaio anterior, a verificação
do pegamento foi feita aos 30 dias quando
foram retirados todos os sacos plásticos (câ-



mara úmida) - sendo repetida a cada sete
dias até 58 dias após a enxertia, quando
observou-se a estabilização do número de
enxertos pegos, considerando-se a dos 51
dias como definitiva.

A decapitação do "cavalo", nos enxertos
feitos pelo método de garfagem lateral no
alburno, foi executada junto com a segunda
verificação do pegamento.

Para a estabilização da variância, os da-
dos foram transformados em arco sen . ..J%,
de acordo com Bliss, citado por Snedecor &

Cochran (1971).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas enxertadas sob condição de
50% de sombra, proporcionada por "sornbri-
te", apresentaram pegamento muito baixo,
como pode ser observado na Tabela 1, razão
pela qual não foi processada a análise estatís-
tica.

TABELA 1. Pegamento dos enxertos de cupuaçu,

colocados sob condições de V 50%

de sombra.

Tratamento

Pegamento

médio

%

Pegamento

médio por

método de
enxertia (%)

Média
geral
(%)

TI 6,6
T2 0,0 3,9

T3 5,0

T4 3,3

Ts 6,6 6,6 3,91

T6 10,0

T7 3,3

Ta 0,0 1,1

T9 0,0

A menor mortalidade, mostrada pelos
tratamentos quatro, cinco e seis, que corres-
pondem a garfagem lateral no alburno, pode
ser explica da pelo índice maior de sombra,
proporcionada pelas folhas do "cavalo" so-
bre os enxertos, uma vez que nesse método
de enxertia o porta-enxerto somente é de-
capitado após a verificação do pegamento.

I Quanto ao segundo ensaio, a análise es-
tatística indicou diferença altamente signi-
ficativa entre os tratamentos, tanto na veri-
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ficação do pegamento da enxertia feita aos
30 dias, como aos 51 dias após a execução
dos enxertos.

Ficou evidenciado, na primeira verifica-
ção de pegamento (Tabela 2), que apenas o
método de garfagem lateral no alburno com
ponteira de 8 em, foi inferior aos demais tra-
tamentos. No entanto, na verificação aos 51
dias, considerada a definitiva, os outros ta-
manhos de ponteira (I6 em e 24 em), desse
mesmo método de enxertia, também apre-
sentaram inferioridade em relação aos de-
mais tipos de propagação por enxertia de
ponteira.

Considerando apenas a média de pega-
mento de cada método de enxertia, a garfa-
gem no topo em fenda cheia apresentou ín-
dice (84,36%) superior ao obtido por Duri-
gan, citado por Medina (I981), e inferior a
Pinheiro et aI. (I970) e Ramos, citado por
Ramos 1983, todos em mudas de mangueira,
como também foi inferior ao observado por
Lynch (I 942), em ameixas-do-pará.

A percentagem de pegamento do cupua-
çuzeiro, pelo método de garfagem lateral no
alburno, foi inferior ao registrado por Lynch
(1942) em sapotizeiro, por Pinheiro et al.
(I 970) e Naik (1947), em mangueira e
Lynch & Nelson (I 956) em abacateiro.

Em relação a garfagem a inglês simples,
Moraes et aI. (1973) em caju e Pinheiro et a!.
(I970) em mangueira, obtiveram resultados
superiores comparados aos do cupuaçuzeiro,
enquanto que Durigan, citado por Medina
et aI. (I981), verificou pegamento inferior
em mangueira.

Em todos os tratamentos houve declínio
da percentagem de enxertos pegos (Fig. 1),
até os 21 dias após a retirada do saco plásti-
co transparente (câmara úmida), possivel-
mente pela soldagem imperfeita entre "ca-
valo" e "cavaleiro", aos 30 dias após a en-
xertia. Portanto, parece ser viável somente
retirar a câmara úmida quando já houver
brotação da ponteira enxertada, como reco-
menda Anderson (I 983) para goiabeira e ja-
buticabeira, apesar do autor considerar que
nesse período os garfos já apresentam brota-
ções nessas espécies.

Na Fig. 2 verifica-se uma tendência, não
considerando o método de enxertia, de que
quanto maior o tamanho da ponteira, mais
elevado o índice de pegamento dos enxertos.
Esse fato pode estar relacionado com a
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iaior reserva existente nas ponteiras mais
longas.

Também pode ser constatado, na Fig. 2,
que o declínio na sobrevivência dos enxertos
foi relativamente igual em todos os tama-
nhos de ponteira, comparando as verifica-
ções feitas aos 30 e 51 dias após a enxertia.
Portanto, a tendência citada anteriormente
é verifica da desde a primeira observação de
pegamento, mantendo-se até os 21 dias após
a retirada da câmara úmida.

Por outro lado, quando o tamanho de
ponteira é considerado em cada método de
enxertia (Fig. 3), verifica-se que essa tendên-
cia somente é evidenciada nas garfagens a
inglês simples e lateral no alburno, não acon-
tecendo na garfagem no topo em fenda cheia.
Entretanto, como não ocorreu uma seqüên-
cia coerente nesse método de enxertia, é
provável que o observado seja em função da
própria variabilidade do material utilizado.

Um outro fato que pode ser constatado
é a maior diferença no pegamento dos en-
xertos, considerando a ponteira mais com-
prida e a mais curta, na garfagem lateral no
alburno, que pode estar relacionada com
compatibilidade de maturação entre "cava-
10" e "cavaleiro", uma vez que a base das
ponteiras curtas (8 em) apresenta tecido

mais jovem do que aquele onde é inserido no
campo, nesse método de enxertia.

O efeito do sombreamento nas mudas
enxertadas, sobre o pegamento dos enxertos,
pode ser verificado através da comparação da
Tabela I com a Tabela 2, onde se verifica
que é fundamental evitar a incidência direta
dos raios solares sobre as mudas enxertadas,
as quais sob condição de sombra densa fo-
ram superiores 59,9% em relação às da meia
sombra.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no trabalho reali-
zado permitem as seguintes conclusões:

Mudas recém-enxertadas de cupuaçuzei-
ro, por métodos de enxertia de ponteira, de-
vem ser colocadas sob condição de sombra
densa.

Os métodos de enxertia de garfagem no
topo em fenda cheia e inglês simples apre-
sentam índices mais altos no pegamento dos
enxertos de cupuaçuzeiro.

A câmara úmida deve ser retirada após
a brotação da ponteira.

Ponteiras maiores mostram tendência de
melhor pegamento dos enxertos.

TABELA 2. Pegamento dos enxertos de cupuaçuzeiro, colocados sob sombra densa.

Pegamento aos 31 dias Pegamento aos 51 dias
Pegamento

Tratamento
médio por

(%) (are. ser1v'%) (%) (are. sen y%) métodos aos
51 dias (%)

TI 100,0 90,0 a 97,0 80,00 a

T2 98,9 83,85 a 71,3 57,59 abc 84,4

T3 97.1 81,39 a 84,8 67,03 ab

T4 33,4 35,30 b 23,1 28,64 c

Ts 80.4 63,74 ab 41,4 40,00 bc 37,6

T6 93,0 74,62 a 48,3 44,04 abc

T7 98,9 83,85 a 56,8 48,93 abc

T8 88,6 70,31 a 72,0 58,07 abc 69,5

T9 97,7 81,39 a 79,6 63,18 abc

C.V. (%) 16,51 24,33

Média

geral
(%)

63,8

As médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tuckey ao nível de 5% de pro-

babilidade.
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